
Irmãos e irmãs, na liturgia deste solene domingo de Pen-
tecostes, recordamos o dia em que os discípulos e Maria 
estavam reunidos no cenáculo, a portas fechadas, com 
medo, pedindo a presença do Espírito Santo para encora-
já-los. A partir daí, recebem o Espírito Santo, dando uma 
nova dimensão à vida em comunidade.. Enviai, Senhor, 
seu Espírito Santo para renovar a face da terra e para re-
novar também a nossa vontade de sermos testemunhas 
vivas de Cristo. Iniciemos esta celebração cantando. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Frei Joel Postma, CD Liturgia XVI                 

R/.  O amor de Deus foi derramado em nossos corações / 
pelo seu Espírito que habita em nós, / Aleluia!

Salmo 33 (34)
1. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / exaltemos to-

dos juntos ao seu nome! / Todas as vezes que o busque 
ele me ouviu / E de todos os temores me livrou. (R/.)

2. Contemplai a sua face e alegrai-vos / e vosso rosto não 
se cubra de vergonha! / Provai e vede quão suave é o 
Senhor! / Feliz o homem que tem nele seu refúgio! (R/.)

3. Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta / e 
de todas as angústias os liberta. / Do coração atri-
bulado ele está perto / e conforta os de espírito 
abatido. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos dignos de nos aproximar da 
mesa do Senhor.    (Silêncio orante)

M.: Marcus Vinicius Lima                                           
Solo: Senhor, que, subindo ao céu, nos presenteastes 
com o dom do Espírito, tende piedade de nós.
R/.  Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Solo: Cristo, que dais a vida a todos as coisas com o poder 
da vossa palavra, tende piedade de nós. 
R/.  Christe, eleison! Christe, eleison!
Solo: Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos, ten-
de piedade de nós.
R/.  Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Partes Fixas (V)

R/.  Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados.

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 
/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos. (R/.)
2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória! / Se-

nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa suplica! / Vós que estais a direita do Pai, tende 
piedade de nós! (R/.)

4. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / Só vós o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que pelo mistério da festa de 
hoje santificais vossa Igreja inteira, em todos os povos e 
nações, derramai por toda a extensão do mundo os dons 
do vosso Espírito Santo, e realizai agora, no coração dos 
que creem em vós, as maravilhas que operastes no início 
da pregação do Evangelho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 2, 1-11)
Leitura do Livro do Gênesis.
1Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos es-
tavam todos reunidos no mesmo lugar. 2De repente, veio 
do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, 
que encheu a casa onde eles se encontravam. 3Então 
apareceram línguas como de fogo que se repartiram e 
pousaram sobre cada um deles. 4Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar em outras lín-
guas, conforme o Espírito os inspirava. 5Moravam em 
Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mun-
do. 6Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, 
e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discí-
pulos falar em sua própria língua. 7Cheios de espanto 
e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando 
não são todos galileus? 8Como é que nós os escutamos 
na nossa própria língua? 9Nós que somos partos, me-
dos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judéia 
e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frígia e da 
Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, 
também romanos que aqui residem; 11judeus e proséli-
tos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anun-
ciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua!” 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 103 (104))
R/.  Enviai o vosso Espírito, Senhor,  

e da terra toda face renovai.

– 1aBendize, ó minha alma, ao Senhor! *
   bÓ meu Deus e meu Senhor, como sois grande! 
– 24aQuão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! *
   cEncheu-se a terra com as vossas criaturas. (R/.)

– 29bSe tirais o seu respiro, elas perecem *
   ce voltam para o pó de onde vieram. 
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– 30Enviais o vosso espírito e renascem *
   e da terra toda a face renovais.  (R/.)

– 31Que a glória do Senhor perdure sempre, *
   e alegre-se o Senhor em suas obras! 
– 34Hoje seja-lhe agradável o meu canto, *
   pois o Senhor é a minha grande alegria. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 12, 3b-7.12-13)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 3bNinguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não 
ser no Espírito Santo. 4Há diversidade de dons, mas um 
mesmo é o Espírito. 5Há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, mas 
um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. 
7A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista 
do bem comum. 12Como o corpo é um, embora tenha 
muitos membros, e como todos os membros do corpo, 
embora sejam muitos, formam um só corpo, assim tam-
bém acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num úni-
co Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós 
bebemos de um único Espírito. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Sequência

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantando os Salmos Ano B, Vol. I
Homens: Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio 
de luz. (bis) / Vinde, Pai dos pobres, / dai aos corações / 
vossos sete dons. (bis)
Mulheres: Consolo que acalma, / hóspede de alma, / 
doce alívio, vinde! (bis) / No labor descanso, na aflição 
remanso, / no calor aragem. (bis)
Homens: Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o ín-
timo de nós! (bis) / Sem a luz que acode, / nada o homem 
pode, / nenhum bem há nele. (bis)
Mulheres: Ao sujo lavai, / ao seco regai, / curai o doente. 
(bis) / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro, / o frio 
aquecei. (bis)
Todos: Dai à vossa Igreja, / que espera e deseja, / vossos 
sete dons. (bis) / Dai em prêmio ao forte / uma santa 
morte, / alegria eterna. (bis) / Amém, amém.

Aclamação ao Evangelho 
M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI

R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
V/.  Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons os 

corações dos fiéis; / e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador.

Evangelho (Jo 15, 26-27;16, 12-15)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 26“Quando 
vier o Defensor que eu vos mandarei da parte do Pai, o Es-
pírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará testemu-
nho de mim. 27E vós também dareis testemunho, porque 
estais comigo desde o começo. 16,12Tenho ainda muitas 
coisas a dizer-vos, mas não sois capazes de as compreen-
der agora. 13Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, 
ele vos conduzirá à plena verdade. Pois ele não falará por 
si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido; e até as coisas 
futuras vos anunciará. 14Ele me glorificará, porque rece-
berá do que é meu e vo-lo anunciará. 15Tudo o que o Pai 
possui é meu. Por isso, disse que o que ele receberá e vos 
anunciará, é meu”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / (todos se inclinam até “Virgem Maria”) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / 
na santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição da carne / e na 
vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, o Espírito Santo ora em nós e por 
nós. Movidos por Ele, que habita nosso interior, apresen-
temos nossas preces:
Ass.: Senhor, infundi em nós o vosso Espírito.
1. Pela Santa Igreja, especialmente nossa Diocese da 

Campanha, para que continue comunicando os dons 
que brotam da ação do Espírito, rezemos:

2. Pelos governantes, para que sejam abertos à docilidade 
do Paráclito e busquem a unidade e a paz como dons do 
alto, rezemos:

3. Pela nossa comunidade paroquial, para que seja sinais 
da esperança como ação do Espírito Santo, rezemos:

4. Pelos que causam divisão, para que se abram à comu-
nhão e percebam a riqueza da unidade na diversidade 
dos carismas, rezemos: 

5. Pelos devotos e devotas da beata Francisca de Paula 
de Jesus, Nhá Chica, para que sejam fortalecidos em 
sua missão de transmitir o amor e a caridade, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, ouvi compassivo as preces que vos apre-
sentamos por inspiração do vosso Espírito Santo. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: Todos são chamados a contribuir, generosamente, 
com o dízimo para que a comunidade disponha do neces-
sário para melhor celebrar. Rezemos a oração do dizimista:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vosso Filho 
bem amado / que se entregou por nós na cruz, / e tocado 
pelo amor / que o Espírito Santo derrama em nós, / ma-
nifesto, com esta contribuição, / minha pertença à Igreja, 
/ solidário com sua missão / e com os mais necessitados. 
/ De todo coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / 
recebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: J. Thomaz Filho e M.: Fr. Fabretti

1. Ó Pai que pelo Espírito, dás vida e santidade, / a toda 
criatura, recebe, que te agrade, / a oferta que fazemos, 
o nosso vinho e pão: / esforço que fizemos e dom de 
tua mão!

R/.  Transforma a nossa oferta, / no dom do Filho teu, 
/ e os passos do teu povo / em luz que se acendeu.

2. Ó Pai que pelo Espírito / em rios de água viva / trans-
formas nossa sede, / recebe, sem esquiva. / A oferta 
que trazemos, / o nosso vinho e pão: / sinais de com-
promisso, plantar um mundo irmão. (R/.)

3. Ó Pai que pelo Espírito, nos fazes renascer / e tudo 
nos ensinas, recebe, com prazer / a oferta que traze-
mos, o nosso vinho e pão: / firmeza dos que apren-
dem a força do perdão. (R/.)

 (De pé)



Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Concedei, nós vos pedimos, Senhor, que, confor-
me a promessa do vosso Filho, o Espírito Santo nos re-
vele mais abundantemente o mistério deste sacrifício e 
nos manifeste toda a verdade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio - O mistério de Pentecostes – p. 379)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Pois, para levar 
à plenitude o mistério pascal, derramastes hoje o Espí-
rito Santo sobre aqueles que, em comunhão com vosso 
Filho Unigênito, se tornaram vossos filhos e filhas por 
adoção. É ele que, no início da Igreja nascente, infundiu 
em todos os povos o conhecimento do verdadeiro Deus 
e reuniu as diversas línguas na profissão de uma só fé. 
Por isso, transbordando de alegria pascal, a humanidade 
toda exulta. Mas também as forças do alto e os angélicos 
poderes proclamam sem fim o hino da vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis       
    estes dons, estas oferendas, este sacrifício puro e san-
to, que oferecemos, antes de tudo, pela vossa Igreja san-
ta e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
e todos os que guardam a fé católica que receberam dos 
Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. (silêncio) e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por 
eles nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e ele-
vam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o dia 
santíssimo de Pentecostes em que o Espírito Santo, em 
línguas de fogo, se manifestou aos Apóstolos. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da mesma Mãe de nosso 
Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem 
Maria, a de seu esposo São José, e também a dos Santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-nos entre 

os vossos eleitos.
Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar es-
tas oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual per-
feito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em suas 
santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao céu, a vós, ó 
Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu o pão e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este precio-
so cálice em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacrifício puro, santo e ima-
culado, Pão santo da vida eterna e Cálice da perpétua 
salvação. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de 
nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, no al-
tar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para que 
todos nós, participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Már-
tires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águe-
da e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 



de Cristo” que se irradia, em meio aos irmãos, para guiá-
-los no êxodo em direção ao céu, à “terra prometida”. 
Veremos agora, no desenrolar do ano litúrgico, resplen-
der a luz do Círio Pascal, sobretudo em dois momentos 
importantes do caminhar da Igreja: na primeira Páscoa 
que viverão os seus filhos e filhas, com a recepção do 
Batismo, e por ocasião da última Páscoa, quando, com a 
morte, ingressarão na verdadeira vida.

(O diácono, ou o presidente, retira o Círio do 
castiçal e diz ou canta:)

Diác. ou Pres.: Cristo, Luz do mundo!
Ass.: Demos graças a Deus!

(Depois, o diácono, ou quem preside, apaga o Círio 
e o coloca no castiçal; quem preside, voltado 

para o povo, diz ou canta a oração:)
Pres.: Dignai-vos, ó Cristo, nosso dulcíssimo Salvador, 
acender as nossas lâmpadas da fé; que em vosso templo 
elas refuljam constantemente, alimentadas por vós, que 
sois a luz eterna; sejam iluminados os ângulos escuros 
do nosso espírito e sejam expulsas para longe de nós as 
trevas do mundo. Fazei que vejamos, contemplemos, de-
sejemos somente a vós, que só a vós amemos, sempre 
no fervente aguardo de vós. Que viveis e reinais pelos 
séculos dos séculos!
Ass.: Amém! (Amém! Amém!)

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus, o Pai das luzes, que (hoje) iluminou os co-
rações dos discípulos, derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a plenitude 
dos dons do mesmo Espírito.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os 
discípulos, por seu poder purifique os vossos corações 
de todo mal e vos ilumine com o esplendor da sua luz.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu a 
diversidade das línguas vos faça perseverar na mesma fé 
e por ela passar da esperança à plena visão.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho    e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final M.: Frei Acílio Mendes
Rainha do céu, alegrai-vos.
Aleluia, aleluia, aleluia!
Porque Aquele que trouxestes em vosso ventre.
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Ressuscitou como disse, ressuscitou como disse.
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Rogai a Deus por nós. 
Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia!

Evangelho Semanal

nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. Ass.: 
Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom, feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI
R/.  Todos ficaram cheios do Espírito Santo 

e proclamavam as maravilhas de Deus! Aleluia! 
Salmo 33 (32)
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor / aos retos fica bem 

glorificá-lo. / Dai graças ao Senhor ao som da harpa, 
/ na lira de dez cordas celebrai-o. (R/.)

2. A Palavra do Senhor criou os céus / e o sopro de 
seus lábios, as estrelas. / Como num odre junta as 
águas do oceano / e mantém no seu limite as gran-
des águas. (R/.) 

3. Adore ao Senhor a terra inteira / e o respeitem os 
que habitam o universo! / Ele falou e toda a terra foi 
criada, / ele ordenou e as coisas todas existiram. (R/.)

4. No Senhor nós esperamos confiantes, / porque ele 
é nosso auxílio e proteção! / Por isso o nosso co-
ração se alegra nele, / seu santo nome é para nós 
uma esperança. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com 
os bens do céu, conservai-a em vossa graça, para que o 
dom do alto, o Espírito Santo, nela continue sendo sua 
força, e o alimento espiritual que recebemos aperfeiçoe 
em nós a obra da redenção. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS
Rito para apagar o Círio Pascal
(Na última celebração do dia, terminada a oração depois da 
comunhão, o diácono, ou quem preside, se dirige para junto do 

Círio ainda aceso e diz:)
Diác. ou Pres.: Irmãos e irmãs, na noite na qual se deu 
vida ao alegre Tempo Pascal, o “dia de cinquenta dias”, 
acendemos o Círio, aclamando Cristo como nossa Luz. E 
a luz do Círio Pascal nos acompanhou nestes cinquenta 
dias e contribuiu não pouco a nos fazer recordar a gran-
de realidade do Mistério Pascal. Hoje, no dia de Pente-
costes, ao fechar-se o Tempo da Páscoa, o Círio é apaga-
do, este sinal nos é tirado, também porque, educados na 
escola pascal do Mestre Ressuscitado e cheios do fogo 
dos dons do Espírito Santo, agora, devemos ser nós, “Luz 
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Segunda-feira - Jo 19,25-34
Terça-feira - Mt 5,13-16
Quarta-feira - Mt 10,7-13

Quinta-feira - Mt 5,20-26
Sexta-feira - Mt 5,27-32
Sábado - Mt 5,33-37


